
Nova Iguaçu, 26 de maio de 1974 

Seria o seu Primeiro Salario 
Luíza tem apenas treze anos, parece uma =nina, 

e já sofreu a primeira grande decepção de sua vida. 
Após trabalhar dois meses sem receber, a patroa a 
mandou para casa, com a sua promessa de pagar na 
próxima semana. Na próxima semana, Luíza voltou, 
mas a tal família se mandara para lugar ignorado. 
Luíza não quer mais trabalhar, «porque eles não pa,. 
gam a gente•. Eles quem? - «Os patrões!• Todos os 
patrões se tornaram, de repente, maus a seus olhos . . 
Luíza não acredita mais neles e o pior é que nada se 
podia fazer para ajudar a garota, pois os tais patrões 
desapareceram mesmo sem deixar endereço. 

O caso de Luíza é um entre muitos. Nele é chocante 
o abuso da força -e da esperteza contra uma criança 
frágil, que talvez fique marcada para sempre pelo rou
bo do que seria o «seu primeiro salário•. Não pagar 
uma mercadoria é roubo, mas não pagar o justo 
salário é, como dizia o catecismo antigo, «um pecado 
que clama aos céus•. O trabalho não é simples mer
cadoria: possui valor e dignidade absolutos. Lembro
me do orgulho de Luíza, quando veio me dizer: «Ago
ra estou trabalhando fora!> Fora, no caso, não é cir
cunstância inútil: trabalhar ela sempre trabalhou, 
olhando os irmãos menores e até cozinhando e lavan
do, para a mãe servir nas casas do bairro, lá embaixo 
da favela, a fim de aumentar a renda familiar. 

O filósofo Hobbes afirma que, no estado natural, 
o homem é o lobo do outro homem, pois o instinto 
de conservação determina uma guerra constante de 
todos contra todos. Em um mundo de concorrência 
desleal, somos levados a pensar que o filósofo não está 
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de todo sem razão. Teoricamente afirmamos que to
dos os homens nascem iguais. E' um princípio bonito, 
o qual não é verdadeiro em nossos sistemas sociais, 
onde a desigualdade não é resultado do trabalho e do 
merecimento de cada um. A concorrência é fator de 
progresso, mas quas-e sempre funciona como força 
opressora contra os fracos e pobres como Luíza, pro
vocando contrastes e disparidades. E isto desde o 
nascimento, pois alguns nascem para oprimir e outros 
para serem oprimidos. 

A concorrência inaugura suas distorções e desequi
h'brios desde o berço. O bebê que nasce em aparta
mento de luxo já é opressor, mesmo sem disso ter 
consciência, do outro bebê que nasce no mesmo dia 
no barraco ou na casa do operário. Ambos estão en
trando para a vida em concorrência desigual: o bebê 
do apartamento entra em campo com vinte ou mais 
pontos a favor, diferença que, fora as exceções, o po
bre nunca conseguirá tirar. O pobre já entra em cam
po derrotado. Por mais que se esforce, viverá opri
mido pelas circunstâncias do seu nascim-ento. Isto não 
acontece por vontade de Deus mas dos homens e 
durará enquanto permanecerem as nossas estruturas 
mentais e sociais que são a consagração do egoísmo. 

O caso de Luíza não acontec-e apenas porque ela 
teve a falta de sorte de começar a sua vida operária 
nas mãos de um mau patrão: o caso desmascara 
também e condena um sistema de vida em que Luíza 
tem de trabalhar para sobreviver desde os seus 13 
anos de idade. 

E as Meni1as Sheilas, Doutor ? 
t. "Ela (SheiJa) morreu num hotel ao qual teria chegado 
viva ou morta, em companhia de um cidadão que não 
preencheu qualquer ficha. Além disso tratava-se de uma 
menor que não poderia ter recebido quarto. O hotel con
tinua abérton. Está no Informe (Jornal do Brasil 12-04-74). 
A menina Sheila grita por justiça. Até quando! 
2. "Se fazem bem, não sei. Mal, certamente não fazem" 
(Jornal do Brasil, 04-12-73) . Sábia ••n.~nça do dr. Zó
z.imo, a respeito dos hoh1iis de alta rotatividade. E aa me
ninas Sheilas, doutor? 
3. • As definições dadas ao problema (hotéis de alta rot.a .. 
tividade) pelos c6digos, tanto e velho como o novo, falham 
e pecam por um puritanismo incompattvel com as nossas 
estruturas e transformações sociaisl!J. Sentença do dr. E~
rípides Valadares (Veja 09--01•74), advogado_ dos m~té1a 
Monto Rey e Caríbe, em Betim. E as meninas She1las, 
doutor? 
4. "Oa 1.500 empregados que atendem um t.otal .de 6.300 
apartamentos altamente rotativos não parecem muito preo-

cupados com o novo Código Penal cuja vi~ncia talvez 
seja adiada para julho de 1974, conforme not(Ciaa de Bra
sília". (Visão 24-12-73). E aa meninaa Sheilag, d'outor? 
6. "Loté quer dizer apartamento clandestino - uma ver
dadeira rede de apartamentos situados nos ediffoios maia 
familiares que se possa imaginar. As medidas quatro por 
oito significam que você chegará com sua garota às quatro 
da tarde e ficará até oito da noite. Isso funciona há anos, 
em Copacabana, com Código Penal e tudo. Detalhe : tem 
cerveja e guaraná na geladeira de cada lote". Crônica "AI~ 
Rotatividade"' de Josá Carlos Oliveira (Jornal do Bras1l 
16-01•'14). Pobres Sheilas, senhor doutor! 
6. Provérbio da semana: "Bem cego , quem vê por aro 
de peneira". O qual provérbio explica a legal clandestini
dade que acontece AO meio-dia, sob os vigilantes olharu 
de cidadão$ acima de quo.Jquer suspeita, empolgados pela 
onda de poluição ambienta]. Enfim pouca vergonha , bo
bagem. 



IMAGEM 
NO INPS 

1. Seu Antônio, o manso de voz
humilde e mansa, pertence à gera
ção dos sofredores. Come o pão que 
o diabo amassou e não grita. Não, 
não gosta de sofrer. De nascença 
seu Antônio é cidadão alegre. Mas 
como tem de sofrer mesmo, adotou, 
sem grandes filosofias, a altíssima 
filosofia de sofrer calado, tudo co
mo Deus quer. E assim vai levando 
a vida, carpinteirando pra si e proa 
seus, sempre honesto, sempre ativo, 
sempre humilde e manso. Ses.senta
noa rijos. Até que lhe deu lá nele 
um.a dorzinha fina. 

2. Uma doninha fina, fina que 
foi aumentando, aumentando, espi
nha acima e abaixo, a ponto de atra
palhar no serviço. E' reumatismo, 
seu Antônio, tome chá de papaconha, 
tome chá de erva cidreira, tome 
ehá de limão com casca de pau dar
co, que você fica bom da noite pro 
dia. Seu Antônio tomou tudo mas 
disse que o neg6cio é o seguinte: 
vou pro INPS que tou no meu di
reito. E foi. Fila e fila e fila e fila. 
Até qu& enfim chegou até o dout:or
zinho do INPS, sentadinho na me-
ainha dele que era uma gracinha. 

3. Explicou com largueza e minú• 
eia. E o doutor escrevendo, sem 
curiosidade nem problema. Estendeu 
a receita sem maia aquela, foi quan
do seu Antônio pediu a justificação 
pro patrão. O doutorzinho se abor· 
receu e diase que não tem negócio 
de justificação não. Seu Antônio de
aamansou um pouco: Pois fique sa
bendo, seu dout:orzinho, que o sr. dá 
a justificação. Porque o causo é que 
tou na lei e o sr. ai ne,ssa. c.adeirl• 
nha é meu empregado, tá? Com fir
me mansidão. O doutor coçou a ca
beça, hesitou e deu o papel. (A.H.). 

A FOLHA 
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Questoes Atuais 

Terço, rosário: velharias piedosas? ora• 
ção atual? oração pueril ou melhor forma 
de oração? que pens.ar? que fazer? 

A FOLHA: 

Ainda a propósito da devoção a N. Se
nhora gosta.riamos de saber o que o sr. 
pensa do rosár-io e do terço. Uma reno
vação pastoral pode combinar com a re• 
petição mecânica de fórmula.a fixas? Não 
seria melhor uma oração pessoal? 

D. ADRIANO: 

Creio que a oração pessoal, nascida do 
coração e da situação existencial concreta, 
é a melhor maneira de rezarmos. A Deus., 
nosso Pai, deveríamos falar com a espon• 
taneidade de filhos bem amados., com toda 
a fé e confiança. Lamentavelmente mui
t.os cristãos perderam ou nunca tiveram 
!s.sa, atitude de filhos perante o Pai e por 
l.SSO nunca souberam rezar com as suas 
próprias palavras e a.e, acaso, falam à 
sua maneira, Jogo procuram corrigir-se e 
valorizar-se :recorrendo a tant.os pai-nos
sos_, tantas ave-marias, tant.os glória ao 
Pal, tantas salve rainhas, etc., etc. 

Podemos mesmo afirmar que para mui• 
ta gente a oração pessoal não um senti
do. O ,que tem sentido são fraaes como 
essas: "Vamos rezar uma ave-maria na 
intenção de fulano", "Três pai-nossos e 
três ave-marias para obter a graça de 
uma boa morte", etc., etc. Uma pobreza 
de espírito chocante.. E um penoso esva• 
ziamento da piedade. Porque se as f6r• 
mulas são necessárias por algumas razões 
válidas, nunca deveriam atrofiar ou anu
lar a piedade espontânea. 

No Sermão da Montanha (&lt 6,5-15) 
Jesua Cristo nos ensina, em contraste 
com o formalismo, o que é a oração da 
nova aliança. Não é exibição. Não é ma
traquear, bate--be-iço, de fórmulas intermi
náveis. Oração é uma atitude interior. 
Oração é um diálogo rupeitoso e fiel com 
o Pai. Oração é um desabafo da cons
ciência. Oração é um louvor do Pai. Ora
ção é uma expressão de confiança abso-. 
Juta no amor de Deus. Oração é esperança 
de dias melhores. Oração é uma sincera 
revis.ão de vida. Oração é uma força que 
transforma o dia•a•dia. Importante para 
n6s é a.aber que a força da oração não 
está na noasa força nem na força/volu• 
me/quantidade das palavras, como pen• 
savam os pagãos, mas sim no. força de 
Jesus Criato, nosso único salvador e úni
co medianeiro entre os homens e Deus. 

A influência. esterilizante das fórmulas 
fixas em nossa vida de católicos assume 
tal importância quo Poucos de nós são 
capazes, em reuniões e encontros, de for• 
mular livreme.nte, com a,s: próprias pala• 
vras, uma oração adequada à situação. As 
mais das vezes recorremos ao pai-nosso. 

E o terço? e o rosário? 
Têm a característica de fórmula ou de 

conjunto de fórmulas. São marcados pelo 
processo psicológico da repetição. De tato 
sucedem-se pai-n0480s e ave-marias e gló
ria ao Pai. Na. praxe da Igreja recomen• 
da-se que se faça antes de cada dezena 
uma reflexão sobre o mistério de Cl·isto, 
mas a capacidade esterilizadora das fór
mulas é tão grande que a reflexão acaba 
sendo também uma fórmula fixa. 

E dai? 
Poderíamos talvez concluir que o terço 

é insalvável, quer dizer: não tem docu
mento pontifício, não tem argumentação 
que o salve da conte3taç.ão às fórmuln.s. 
Haverá também os que se aferram a.o 
terço e querem coloeá-lo no cimo de to
dn.s as formas de oração. 

A mim mo parece que perante uma. 
fórmula de oração que foi e é praticada 
na Igreja por tantos irmãoa nos.aos na 
fé, que se compõe de fórmulas em ai 
densas de conteúdo (pai•n0380, ave•ma
t'ia, glória ao Pai), não se pode tomar 
uma atitude de rejeição ou de desprezo. 
Por que ferir a sensibilid'ade de nossos 
irmãos que gostam do terço! Por que, 
de nossa preferência por outra.a maneiras 
de oração, tiraremos argumentos de con
denação à piedade popular? 

Certo, não podemos considerar o terço 
a f6rmula ideal, perfeita de oração, como 
fazem muitos. Certo, tambóm para aque
les. que gostam do terço fica de pé a ne• 
cessidade da oração com as próprias pa• 
lavras. Certo aind:a que em situações con
cretas muitas vezes nos achamos incapa
zes de qualquer oração pessoal quo nos 
satisfaça ou corresponda aos interes.ses 
de muitos. A( tem seu lugar, e lugar 
notável, a fórmula fixa de oração que é 
o terço ou o rosário. Bem entendida a 
renovação pastoral e bem compréendido 
o que é o terço, me parece que não se 
opõem nem contradizem. Também o ter
ço pode ser instrumento parcial da reno
vação cristã que todos procuramos com a 
renovação pastoral. O terço é popular. E 
simples. 



PARA voce participar do CULTO DOMINICAL 

26 de maio de 1974 - Ascensão do Senhor 

1. CANTO DE ENTRADA 

Somos um povo que alegre vai mar
chando / dia a dia ao encontro do Pai 
Aqui reunidos n6s participamos / desta 
igreja santa que pro du vai caminhando. 

1. Todos congregado$ pelo amor do Se
nhor / nossa voz unida cantará seu louvor. 

2. Todos peregrinos pela terra passa
mos / nossa fé ardcnt-e vai o mundo ilu
minando. 

3. Temos alegrja de viver como irmãos 
/ entre nós começa a unidade dos cristãos. 

4. A esperança fala de um mundo me
lhor / onde não existe mais tristeza nem 
dor. 

2. ACOLHIDA 

A igreja celebra hoje a Ascensão do 
Senho~r ou de sua última aparição oficial 
aos disctpulos depois da Ressurreição. Por 
isso, durante a mi"8, após a leitura do 
evangelbo, apaga-se o ctrio pascal que sim
bolizou, durante 40 dias, as apnições de 
Gristo ressuscitado. Na missa. lemos duas 
narrações da Ascensão, escritas por Lu• 
cas: uma na conclusão do seu evange• 
lho, outra na abertura dos Atos dos Após
tolos. As duas leituras nos dão o sent.ido 
completo do mistério da Ascensão. Após 
as humilhações da paixão e a morte mi
serável na cruz, ele volta para junto do 
Pai e é exaltado à sua direita, consti• 
tuído Senhor do mundo e da história. Os 
discípulos, confirmados na fé, não preci• 
sam ma.is de aparições, por isso Jesus 
volta. para onde veio, Entre a subida ao 
céu e a vinda definitiva de Cristo, me• 
dcia o tempo do Esp,rito Santo e da 
missão da igreja: até o fim dos séculos, 
Cristo está. presente e agindo de modo 
misterioso através do Espírito Santo que 
desceu aobre nós. Celebremos hoje esté 
mistério. 

3. ATO PENITENCIAL 

Não adianta ficar aí parado, olhando 
para o céu, esperando que Cristo volte 
ou que desça o seu Reino já pronto, como 
presente de ano novo. O Reino niio se 
constrói do lado de lã, mas aqui e agora, 
no meio dos homens, na fidelidade cons-
tante da vida. cristã, gcmpre exposta ao 
relaxamento e à profanação. Para nós 
também a fé é uma tarefa e não apenas 
um.a graça ou privilégio. Se crescem a 
paz, a justiça, o amor entre os homens, 
o &ino está crescendo e Deus está mais 
presente. Se aumentam a tome, a injus
tiça e o egofsmo, o Reino está diminuindo 
e Deus está mais ausente no meio dos 
homens. E é tamMm nossa a responsa
bilidade por este crescimento ou esta di-

minu1çao. Refiitamos se o nosso relacio• 
namento c.om os outros está cooperando 
para que o Reino de Deus esteja mais 
presente. 

4. CONFISSÃO DOS PECADOS 

5. CANTO DE LOUVOR 

Glória a Deus nas alturu / e paz na 
terra aos homens p,or ele amados. / Se
nhor Deus, rei dos céus / Deus Pai todo
Poderoso. / N6s vos louvamos / nós vos 
bendizemos / nós vos adoramos / nós 
vos glorificamos / nós vos damos graças 
por vossa imensa gaória. / Senhor Jesus 
Cristo / Filho unigênito / Senhor Deus 
/ Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo / acolhei a nossa sú• 
plica. / Vós que efrtais à direita do Pai 
/ tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo / s6 vós o Senhor / s6 vós o 
Altissimo / Jesus Cristo / com o Espf• 
riU) Santo / na glória de Deus Pai. / 
Am~m. 

6. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / tuei•nos hoje 
aprender as lições / que nos ensina o 
mistério da Ascensão de Jesus Cristo. / 
Graças ao Espiritc> Santo quo ele nos 
enviou / podemos estar mais unidos a 
ele / do que por sua figura humana. / 
Não , ficando parados / olhando paro. 
o alt.c> / que encontramos sua presença 
/ mas voltando-nos para a comunidade 
fraterna / a que nos chamastes pela fé 
e pelo batismo / e lutando pela constru
ção de um mundo melhor e mais humano. 

7. 1 LElTURA 

A ação do Espírito Santo, tema espe
cialmente caro a Lucas, ~ posta em relevo 
na narração do mistério da Ascensão. Sua 
ação , antes de tudo uma força para a 
difusão da menMgcm vivida e ensinada 
por Cristo. 
At l,1·11: •No meu primeiro livro, escre
vi a respeito de tudo o que Jesus fez e 
ensinou, desde o começo de seu trabalho 
até o di.a em que foi levado para o céu. 
Antes de ir para o céu, ele deu ordem, 
pelo poder do Espírito Santo, àqueles ho
mens que havia escolhido como apóstolos. 
Depois de sua morte, Jesus aparec.eu de 
muitas maneiras a 4?.les. durante quarenta 
dias, e provou com toda a certeza. que 
estava vivo. Os a.póstolos viram Jesua 
e ele mesmo conversava c.om ele.a a res,. 
peito do Reino de Deus.. Um dia., quan• 
do estava com eles, Jesus deu esta or• 
dem: "Fiquem em Jerusalém e esperem 

até que o Pai dê o que prome~u, c.oníor• 
me cu di&&e a vocês. Pois de fato João 
batizou com água, mas dentro de poucos 
dias vocês serão batizados com o Espí• 
rito Santo. Quando os apóstolos estavam 
reunidos com Jesus, perguntnram n ele: 
•E' agora que você vai devolver o Reino 
de Deus ao povo de lsrae.l ?" J eaus re.s• 
pondeu: "Não cabe a vocês saber a oca• 
aião ou o dia que o Pai mareou pela sua 
pr6pr-ia autoridade. Mas vocês vii.o rece
ber poder, quando o Espírito Santo des• 
ccr sobre vocês. E serão minhas teste
munhas, tanto em Jerusalém. como cm to
da a região da Judéia e Samaria, até n03 
lugares mais distantes da t-erra. Ap6s la• 
lar assim, Jesus foi levado para o céu 
na frente deles. Então uma nuvem o co
briu e eles não puderam mais vê,.Jo. Eles 
continuaram olhando paro. Juus que su
bia ao céu. At dois homens vcstidoa do 
branco apareceram e disaeram: •Homens 
da Galiléia, por que é que vocês estão 
aí olhando para o céu? Esse Jesus que 
estava com vocês e foi para o céu vol· 
tará do me.amo modo que vocês o viram 
subir". - Palavra do Senhor. 

~ CANTO DE MEDITAÇÃO 

Palavra de amor / palavra dê perdão / 
palavra de esperança / éa Cristo Jesu3. 

1. Queremos, Senhor Deus, tua vida co .. 
nhecer / nossas vidas transformar / Teu 
amor hoje encarnar / neste mundo que 
precisa renascer. 

2. Queremos te ouvir e falar da sal
vação / da alegria de iservir / Do cami
nho a seguir / que conduz ao encontro 
do irmão. 

9. li LEITURA 

Após a Ascensão, Cristo '1está assenta• 
do à direita do Pai". O Pai não tem 
..direita", mas cm todos os recantos da 
terra os cristãos sabem que esta imagem 
significa Poder, autoridade, proximidade e 
amor. 

Ef 1,17·28: .,Irmãos, peço ao Deus de 
Nosso Senhor J esua Cristo, o Pai Glorioso, 
que dê a vocês o seu Espírito que os fará 
sábios e revelará Deus a vocêa, para que 
vocês o conheçam como devem. Peço que 
ele nbra auas mentes para que vejam a 
luz e conheçam a esperança para a. qual 
ele os chamou. E também para que sai• 
bam como são ricas as bênçãos que ele 
prometeu ao aeu povo e como é grande 
o seu poder que age em nós, os que cre
mos. Este poder é o mesmo que Deua mos• 
trou com força extraordinária, quando 
ressuscitou Jesus Cristo e o colocou à sua 
direita no Reino celestial. Cristo reina 
sobrê todos os governos, autoridades, for-



ça.s e poderes. E1e está acima de todas 
as autoridades que existem neste mundo 
e no mundo que h& de vir. Deus pôs to
das as coisas debaixo de seus pés e o deu 
à igreja, como Senhor supremo de tudo. 
Pois a igreja é o corpo de Cristo e é a 
totalidade dele mesmo, que completa todas 
as coisa& em todos os lugares". - Pala
vra do Senhor. 

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, a1eluia ! 
1. Sobre a terra sede e fome eu man

darei / não de pão nem de água / Mas de 
ouvir a palavra de Deus. 

2. Andarão de um mar a outro procu
rando / no desejo ardente / De encontrar 
a palavra de Deus. 

11. Ili LEITURA 

O acontecimento misterioso da Ascen
são terminou a vida terrena de Jesus com 
um fim glorioso. Seu destino não poderia 
ser a tragédia da cruz nem o silêncio do 
túmulo: o Pai o ressuscitou e o entronizou 
como Senhor do mundo e Juiz do universo. 

Lc 24,46-53: "'Jesus falou assim: "O 
que e.atá escrito é que Cristo tinha de 
sofrer e no terceiro dia ressuscitar. E 
que, em seu nome, a mensagem de arre-
pendimento e perdão dos pecados fosse 
anunciada em todu as nações, começando 
por J erus.além. Vocês são testemunhas 
de.asas coisa.s. E eu mesmo vou mandar a 
vocês o que meu Pai prometeu. Esperem 
juntos na cidade, até que o poder do alto 
venha sobre vocês". Então Jesus os le
vou para fora da cidade, até o povoado 
de BetAnia. Ali levantou as mãos e os 
abençoou. Enquanto os abençoava, Jesus 
se afastou deles e foi para o céu. Eles 
o adoraram o voltaram para Jerusalém' 
com muita alegria. E passavam o tempo 
todo no templo, agradeeendo a Deus". -
Palavra da salvação. 

12. PROFISSAO DE Flt 

Creio em Deus Pai todo-poderoso / Cria
dor do céu e da terra / e em Jesus Cris
to / seu único Filho, nosso Senhor / 
que foi concebido pelo poder do Ellpfrito 
Santo / nasceu da Virgem Maria / pa• 
deceu sob Pôncio Pilatos / foi crucifica
do / morto e sepultado / desceu à man
são dos mortos / ressuscitou ao terceiro 
dia / subiu aos céus / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso / don
de ]?.ã de vir a julgar os vivos e os mor
tos / creio no Espírito Santo / na santa 
Igreja Católica / na comunhão dos san
tos / na remiu.ão dos pecados / na re&• 
aurreição da carne / na vida eterna. / 
Amém. 

13. ORAÇÃO DOS FWS 

Costuma-se dizer que o homem de hoje 
olha mais o futuro do que o passado, está 
mais voltado para o progresso do que 
para a tradição. E' verdade também que 
milhares de homens não podem olhar nem 
o passado nem o futuro, de tal modo estão 
oprimidos pelas neees.sidades do presente: 
ColllQ pagar as pustações do BNH? A 

conta de luz? Como ganhar o pão das 
crianças? O homem pode ir à lua, mas 
ainda é incapaz de terminar as guerras, 
de extinguir a onda crescente de crime&, 
de dar existência digna a milhões de pes
soas e de impedir que outro tanto mona 
de subnutrição. O caminho para a lua é 
mais fácil do que o caminho para a jus• 
tiça e a paz. Subindo ao du, Jesus pediu 
que não ficássemos olhando para cima, 
pois nossa missão é estarmos atentos às 
esperanças e sofrimentos do tempo pre
sente, não como quem está por fora, ma.s 
na solidariedade de passageiros do mesmo 
barco. Elevemos as preces para sermos 
fiéis à nossa missão. 

- Pelas pessoas exploradas pelos sis
temas, viciadas pelas ideologias, esmaga
das pela solidão, endurecidas pela crueza 
da vida, surdas e cegas para o sofrimento 
a fim de que despertem para a esperan~ 
cristã, rezemos ao Senhor. 

- Por toodos aqueles que estão con
fusos a respeito da mensagem para o mun~ 
do moderno, para que o Espírito de Deus 
d·esça sobre eles e eles assumam o seu lu
gar na construção do Reino de Deus, reze• 
mos ao Senhor. 

- Por todos aqueles que Sê acham in
certos acerca. de seu papel, divididos de 
muitas formas, sem disciplina em suas 
comunidades e sem motivação para pro
clamar a libertação do evangelho d'e Cris
to, rezemos ao Senhor. 

- Por todQS aqueles que nada esperam, 
a não ser o produto do seu trabalho, que 
não confiam a não ser em sua própria 
força, para que encontrem nas comunida• 
des o seu lu,gar e a base para construir 
a.s suas esperanças, rezemos ao Senhor. 

- Pela igreja de Cristo, herdeira e con
tinuadora das promessas de Jesus Cristo, 
para que seja fiel ao evangelho e possa 
ser a base de todas as esperanças mais 
profundas da humanidade sem caminhos 
certos, rezemos ao Senhor. 

- Por todos n6s aqui presentes., para 
que nos libertemos dos preconceit.os e das 
dúvidas e pr«uremos a compreensão mú
tua, o amor e a justiça em nossa convi• 
v~neia, rezemos ao Senhor. 

1'. CANTO DO OFERTóRIO 

Ouvindo o apelo de Deus que resposta 
n6s daremos? Ofertamos ao Senhor tudo 
aquilo que nós temos. 

1. N6s temos a alegria e é isto q·ue te 
da.mos, / Neste mundo de agora em que to
dos caminhamos. 

2. No altar n6s colocamos o sorriso des
ta vida, / Nossas horas de angústia e a 
esperança nesta lida. 

3. Aqui te apresentamos a história de 
teu povo, / Que buscando tua graça te ofe
rece um mu.ndo novo. 

4. A tua genté oferta pão e vinho em 
teu louvor, / Sobre o altar n6s deixamos 
alegria, vida e amor. 

15. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Acolhei, Senhor, as ofertas que vos 
aprêSentamoa / neste encontro em que es
tamos festejando / a Ascensão triunfal 

de Jesus Cristo / vosso Filho e Se:nhor 
nosso. / Fazei-nos fortes contra o mal / 
para escaparmos a tudo o que destrói em 
n6s / a fé, a e.sperança e a caridade. / 
Ajudados pelo Espírito Santo / possa
mos fazer cres.cer o vosso Reino de jus• 
t.iça e de paz. 

16. CANTO DA COMUNHÃO 

Eis o pão da vida / eis o pão dos céus 
/ que alimenta o homem / em marcha 
para Deus. 

1. Um grande convite o Senhor nos fez 
/ e a i.greja o repete a toda vez, / Fe:liz 
quem ouve e alegre vem / trazendo con• 
sigo o amor que tem. 

2. Um dia por n6s o Senhor se deu / 
do sangue da cruz o amor nasceu, / E 
ainda hoje ele dã vigor / aos pobres, aos 
fracos, ao pecador. 

3. Se o homem d'eseja viver feliz / 
não deixe de ouvir o que a igreja diz, / 
Proeure sempre se aproximar / do Deus 
feito pão para nos salvar. 

4. Há várias maneiras de o recebe.r / 
efeitos diversos pode conter, / Não nos 
suceda comer em vão / aquilo que 6 fonte 
de salvação. 

5. Quem come este pão sempre viverá 
/ pois Deus nos convlda a ressu&citar, / 
Oh! vinde todos., comei também / o pão 
que encerra o sumo Bem. 

17. ORAÇÃO FINAL 

Senhor, nos.so Deus, / acabamos de co• 
memorar juntos / a As.consão de Jesus 
Cristo ao c~u. / A mesma força que o 
libertou da corrupção / e o arrebatou do 
meio dos homens / continue presente e 
agindo no mundo / para tirar os homens 
da morte. / Fazei que nossa comunidade 
/ alimentada com o corpo e o sangue de 
Cristo / e com sua palavra / saia da mor
te para a vida / a fim de que possa viver 
na alegre esperança da vossa vinda defi
nitiva / no dia predeterminado pelo Pai. 

18. CANTO FINAL -
1. A ceia do Senhor quando termina / 

se torna para n6s começo do missão, / 
Se a graça do Senhor nos ilumina / deve 
também iluminar o nos.so irmão. / Que o 
Senhor nos guarde na. chegada e na par
tida / pois tudo ~ vida onde Deus está, / 
Que o Senhor nos faça testemunhas da 
alegria / que: se irradía de quem sabe 
amar. 

2. Não pode ter valor a indiferença. / 
que ve.ndo a precisão se cala e nada faz, 
/ N6s temos que fazer de nossa crença / 
me.n&agcm viva de ·alegria, amor e paz. 

LEITURAS PARA A SEMANA 

2•-feira: At 19,1..S; Jo 16,29-33 
s•-feira: At 20,17-2:7; Jo 17,1-Ua 
4'-.feira: At 20,28-38; Jo 11,l7b-19 
5• .. feira: At 22,30; 28,6-11; Jo 17,20-26 
6'-feira: Visitação de Notsa Senhora: 

Sot 3,14-18 ou Rom 12,9-16b; 
Lc 1,89-56 
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